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A incidência das leishmanioses encontra-se em crescente expansão no Brasil. Para a vigilância 

epidemiológica dessas endemias, é fundamental o conhecimento da distribuição e comportamento dos 

vetores flebotomíneos, que apresentam distribuição geográfica ampla e em expansão, por serem 

altamente adaptados ao ambiente urbano, vivendo, preferencialmente, ao nível do solo rico em matéria 

orgânica, próximos a vegetação em raízes e/ou troncos de árvores ou dejetos de animais, podendo ser 

encontrados também em tocas e abrigos tanto de animais domésticos como silvestres. A localização 

dos criadouros costuma ser extremamente difícil, mesmo em locais com muitos mosquitos adultos. 

Esta dificuldade é provavelmente devida à grande dispersão dos criadouros e à falta de conhecimento 

sobre suas características. A utilização de armadilhas de solo é um método viável de identificação 

destes locais e assim, contribui para a criação de medidas de controle do vetor em sua forma imatura, 

uma vez que existe dificuldade em se controlar o vetor adulto. Com o objetivo de identificar os 

criatórios naturais de flebotomíneos no município de Lençóis Paulista/SP (22°35´56´´S,48°48´0´´W), 

instalou-se mensalmente entre Novembro de 2012 e Março de 2013, 102 armadilhas de emersão 

baseadas no modelo e metodologia descritos por Casanova, (2001), em 30 domicilios, determinados 

por amostragem não probabilística intencional, caracterizados com área verde e piso de terra, alto 

índice de sombra e umidade, presença de matéria orgânica em decomposição somada à presença de 

animais. Foram capturados 1.226 insetos pertencentes às Ordens Diptera, Hymenoptera, Coleoptera, 

Collembola e Orthoptera. Deste total, 12 dípteros da subfamília Phlebotominae foram observados, 

entretanto, não foi possível a identificação da espécie pelo mau estado de conservação dos insetos, 

uma vez que houve crescimento de fungos em várias armadilhas e outras foram danificadas pela ação 

de “caramujos africanos” (Achatina fulica). 
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